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RESUMO: A Insuficiência renal crônica é uma síndrome metabólica decorrente de uma perda progressiva, e na maioria das vezes irreversível, da capacidade excretória renal pela filtração glomerular, que pode ser avaliada clinicamente (PORTH, 2004). É uma doença que vem crescendo significativamente e tem como co-responsáveis o aumento da incidência de hipertensão arterial sistêmica e da diabetes mellitus (RAMOS et al, 2008). Pelo fato dos rins exercerem outras funções fundamentais, a perda de sua função leva a uma série de problemas, que sem o tratamento correto poderá, em poucos dias, levar o indivíduo ao coma, principalmente devido à acidose e se o bloqueio da eliminação de líquidos e íons for completo, morrerá dentro de 8 a 14 dias (JUNIOR, 2007). O diagnóstico precoce é essencial para retardar a progressão da insuficiência renal e evitar suas complicações, pois se trata de uma doença silenciosa. Como alternativa de tratamento, mesmo se tratando de uma patologia considerada terminal, tem-se o processo de hemodiálise e o próprio transplante do órgão que contribuíram para o aumento da sobrevida dos renais crônicos, sem, no entanto, possibilitar-lhes o retorno da vida em relação aos aspectos qualitativos (AJZEN e DRAIBE, 2011). O crescente número de doentes renais no Brasil já o tornou o terceiro maior mercado de hemodiálise do mundo. Existem empresas e entidades que desenvolvem ações para conscientizar as pessoas sobre as doenças renais, sendo que a maioria delas tem como objetivo despertar na população, que a prevenção ainda é o melhor remédio (SESSO E GORDAM, 2011). O trabalho tem por objetivo geral apresentar a síndrome da insuficiência renal crônica no âmbito da terminalidade da vida e suas consequências biológicas e sociais, sendo caracterizado por uma pesquisa bibliográfica, realizada por meio de vários livros, baseados em diversos autores, e também em diferentes sites, que abordam o tema Insuficiência renal crônica, no período de 1988 a 2011. Conclusões: Os rins executam trabalhos muito importantes para manter o individuo saudável e na insuficiência renal crônica, os rins gradualmente perdem essa capacidade. O tratamento depende do estágio da insuficiência renal e de outros problemas de saúde do paciente e a detecção e o tratamento precoces podem retardar ou interromper a progressão da insuficiência renal crônica.
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